
EFEITO DE DIFERENTES TRATAMENTOS QUÍMICOS 
SOBRE A PALHA DE ARROZ CONSERVADA NAS FORMAS SECA E ÜMIDA' 

GERALDO T. DOS SANTOS2  e ÊNIO A. PRATES 3  

RESUMO - Foram estudados os efeitos de vários tratamentos químicos (NaU, NaOH, 1(011 e 
Ca (011)2) nos níveis de zero, quatro e oito por cento da matéria seca sobre a composição quimica e di-
gestibilidade iii vitro da matéria orgânica (DIVMO) da palha de arroz, submetida a duas formas de coa. 
servação: seca e úmida. Ambos os experimentos foram analisados em um delineamento completamente 
casualizado. De maneira geral, a composição química foi alterada de forma inconstante pelos tratamen-
tos químicos. Não houve diferença em nenhuma das formas de conservação quanto à digestibilidade 
lii vitro da matéria orgânica. O tratamento com Nau não afetou (P >0,05) a DIVMO da palha de 
arroz. No entanto, em ambos experimentos os álcalis testados foram efetivos (1' <0,05) em melhorar 
a DIVMO, cabendo ao NaOH a primazia de ser o álcali que melhor incremento causou na DIVMO. 
Termos para indexação: digestibilidade, 

EFFECT OF DIFFERENT CHEMICAL TREATMENTS ON THE AlCE STRAWSTORED DAIED OR SOAKED 

ABSTRACT . The effect of four different chemical treatments (NaCI, NaOH, KOH and Ca (0H)2), at 
three leveis zero, four and 8% of dry matter (DM) was studied on the chemical composition end in 
vitro or9anjc matter digestibility (IVOMO) of rice straw, submitted to two different forms of preserva-
tion; dry and soaked. Both experiments were analysed by a completely randomized design. The 
chemical treatments proved to have an inconsistent effect on the chemical composition of rice straw. 
Both forms of conservation had Identical effects on the ii, vitro organlc matter digestibiiity, but the 
treatment with NaCI did not affect (P> 0,05) the IVOMD of rice straw. On the other hand, the aikaiis 
tested in both experimenti were effective (P < 0,05) In lmproving the IVOMD, with NaOH being the 
most effective. 

Index terms: digestibility, 

INTRODUÇÃO 

As palitas em geral constituem um alimento po-
bre para os ruminantes. Contêm, aproximadamen-

te 80% de substancia que são potencialmente 
digestíveis e portanto, representam fonte de ener-
gia. Porém, sua digestibilidade nos ruminantes é de 
apenas 45% a 50%, e a quantidade que um animal 
pode consumir por dia de matéria total se limita a 
menos de 2% do seu peso corporal (Prates & Le-
boute 1980), em decorréncia da lentidão com que 
este tipo de alimento é fermentado no rúmen. Por 
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conseguinte, ocorre uma ingestão de caloria que 
aporta pouca ou nenhuma energia excedente para 
o crescimento, trabalho ou produção (iackson 
1978b). 

Por outro lado, tanto o valor nutritivo como o 
consumo máximo voluntário podem ser aumenta-
dos com tratamento químico e/ou físico (Jackson 
1977, Cuthbert et ai. 1978, Wilkinson & Gonzalez 
Santiliana 1978, Rajan & Khan 1978, Garret etal. 
1979, Cordesse et ai. 1980, Gonzalez 1980a, b, 
Inglaterra. Ministry of Agriculture, Fislieries and 
Food 1984), porém, há uma grande variabilidade 
na eficácia do tratamento com os diferentes méto-
dos usados. Conseqüentemente, mais pesquisas 
são necessárias para comparar a eficácia e a 'consis-
tência dos vários métodos de tratamento das 
palitas. 

O presente trabalho teve por finalidade, avaliar 
o valor nutritivo da palha de arroz tratada com di-
versos produtos químicos: hidróxido de sódio 
(NaOH), de potássio (KOH), de cálcio (Ca(OH)2) 
e cloreto de sódio (NaCI), através de sua composi- 
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ção química e digestibilidade ia vítra e de verificar 
a melhor forma de conservação de palha tratada. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Dois experimentes foram conduzidos com palha de 
anoz tratada com diferentes produtos químicos, após ter 
sido picada em partículas de tamanho de 1 cm a 3 cm, 
aproximadamente. O material foi homogeneizado, e com 
base na matéria seca da palha, adicionou-se a cada quilo-
grama de MS, um litro de água (10000  ou da solução 
(produto químico + água a 100°C). 

Em seguida, homogeneizou-se a água ou a solução 
com a palha, manualmente, por aproximadamente cinco 
minutos. 

Antes da secagem ou do armazenamento o material 
era deixado para reagir por duas horas, sendo então, se-
cado em estufa por 48 horas a 550C (Experimento 1) ou 
acondicionados em sacos de polietileno do tipo criovac 
de dimensões de 55 cm x 25 cm, e deixados ao abrigo da 
luz por um período de 30 dias (Experimento II). Foram. 
usados três repetições em cada experimento em um deli-
neamento completamente casualizado. 

Os tratamentos no experimento 1, foram os seguintes: 
TI - Palha de arroz (testemunha) 
T2 - Palha de arroz + água a 100°C 

Palha de arroz + solução com 4% de NaU a 
• 	100°C 

- Palha de arroz + solução com 8% de NaU a 
100°C 

T5 - Palha de arroz + solução com 4% de NaOH a 
100°C 

T6  Palha de arroz + solução com 8% de NaOfl a 
100°C 

T7 - Palha de arroz + solução com 4% de 1(01-1 a 
100°C 

T8  - Palha de arroz + solução com 8% de 1(011 a 
100°C 

T9  - Palha de arroz + solução com 4% de Ca (OH)2 a 
100°C 

T10 - Palha de arroz + solução com 8% de Ca(0Ifl2 a 
100°C. 

Quanto ao experimento 11, com exceção do tratamen-
to 1, inexistente neste experimento, os demais foram 
idênticos aos do experimento 1 (neste caso então, a teste-
munha passou a ser a palha de arroz + água à 100°C. 

Determinação da composição química 

O conteúdo de matéria seca das amostras foi determi-
nado por secagem em estufa a 105 °C, durante 24 horas, 
A matéria orgânica foi determinada em muila com tempe-
ratura de 550°C, por três horas. A fração nitrogenada da 
palha dos diversos tratamentos foi determinada pelo mé-
todo Kjeldahl, segundo Association of Official Agricultural 
Uiemists (1970). A percentagem de proteína bruta total 
foi calculada através da multiplicação da percentagem de  

nitrogênio da amostra pelo fator 6,25. Às determinações 
da parede celular (NDF), fibra em detergente ácido 
(ADF) e lignina foram feitas pelas técnicas de Soest 
(1963). A hemicelulose foi calculada pela diferença entre 

conteúdo NDF e a ADF, e a celulose pelo conteúdo de 
ADF menos lignina (Gharib et aI. 1975b). 

Determinação da digestibilidade iii vitm da matéria 

organuca 

No ensaio de digestibilidade ia virra foi utilizado o mé-
todo de Tiliey & Terry (1963) de dois estágios, modifi-
cado por Moore &. Mott (1970). As determinações de 
DIVMO foram feitas com cinco repetições (Experimen-
to 1) e duas repetições por sacos e três sacos por trata-
mento (Experimento II), 

O pH da palha conservada úmida 

O p11 da palha úmida foi determinado tomando-se 
uma amostra de 10 g de cada saco após um período de 30 
dias de armazenamento e colocada em um beacker de 
250 mie em seguida coberta com água destilada e agitada, 
deixando em repouso por 20 minutos e novamente agi-
tada e realizada a leitura no potenciômetro. 

Análise estatística 

Os resultados de composição química e de digestibili-
dade ia virra da matéria orgânica dos diversos tratamentos 
foram submetidos à análise de variáncia usando-se uni 
delineamento completamente casualizado e os contrastes 
entre as médias dos tratamentos foram comparados pelo 
teste de 1\2key (Markus 1973, Pimentel-Gomes 1978). 

RESULTADOS 

EXPERIMENTO 1- PALHA DE ARROZ CONSERVADA 

SECA 

Efeito do nível de produto químico sobre a com-

posição química 

Os dados de composição química das palhas 
antes e após tratamento químico e secagem são 

apresentados na Tabela 1. 
Nenhuma diferença significativa (P > 0,05) foi 

observada entre as diversas análises efetuadas da 

palha ia natura (sem tratamento) em comparação 

à palha + água a 100°C 
No entanto, ocorreu uma diminuição (P < 0,05) 

no conteúdo de proteína bruta da palha em virtu- 
de dos tratamentos, exceto para o NaCI a 4%. 
Observa-se que todos os tratamentos químicos ao 

Pesq. agropec. bras, Brasilia, 23(10):1 161-1170, out. 1988. 



EFEITO DE DIFERENTES TRATAMENTOS QUÍMICOS 	 1163 

TABELA!. Efeito de vários tratamentos químicos sobre a palha dc arroz conservada na forma seca 

Constituinte % 
NaCI NaOH 

Tratamento 

KOH Ca (OH)2 

0°  89.358 89,35 e 89,35 a 89,35 a 

Matéria Seca 
000 90,98 a 90.98 a 90.98 a 90,98 a 

4 89.41 a 89,31 a 90,598 91.45 a 

8 89,058 88,00 a 89,638 91,23 a 

o 4,79 a 4,79 a 4,79 a 4,79 a 

Proteína Bruta 
O 4,81 a 4,81 a 4,81 a 4,81 a 

4 4,75 ab 4,48 b 4,06 c 4,40 b 

8 4,43b 4,54b 4,50b 4,44b 

o 70,46 a 70,46 a 70.46 a 70,46 a 

NOF 
O 66,93 ab 66,93 ab 66,93 ab 66,93 ab 

4 65,88 bcd 66,05 bc 66.56 b 67,42 ab 

8 62,75 cd 58,37 e 66,68 b 62,36 d 

o 55,42 a 55,42 a 55,42 a 55,42 a 

ADF 
O 54,25 abc 54,25 abc 54,25 ebc 54,25 abc 

4 50,96 e 54,42 ab 53,01 cd 52,76 bcd 

8 50,49 e 50,50 e 53,67 bcd 50,560 

o 4,73 a 4,73 a 4,73 a 4,73 a 

AOL 
O 4,84a 4,84a 4,84a 4,84a 

4 4,71 a 4,57 a 4,30 a 4,21 a 

8 4,21 a 4,24 a 4,48 a 4,30 a 

o 15,04 a 15,048 15,04 a 15,04 a 

Hemicelulose 	
O 12,69 a 12,69 a 12,69 a 12,69 a 

4 14,92 a 11,638 13,54 a 14,66 a 

8 12,26a 7,87a 13,00a 11,803 

o 50,68 a 50.68 a 50,68 a 50,68 a 

Celulose 	
O 49,71 ab 49,71 ab 49,71 ab 49,71 ab 

4 46,24 c 49,85 ab 48.70b 48,54 b 

8 46,28c 46,26c 49,19ab 46,53c 

NOF = Fibra em detergente neutro; AOF Fibra em detergente ácido; AOL Lignina em detergente ácido 

a, b, c, d, o Médias seguidas de mesma letra n3o diferem estatisticamente entre si, ao nível de 5%. 

1 Todos os níveis zero (00)  representam a palha de arroz in natura (Testemunhe). 
2 Todos os níveis zero (Q0O)  representam a palha de arroz recebendo apenas água à 100 °C. 

nível de 8%, exceto o KOH, foram eficazes na re-

dução da NDF (P < 0,05). Na medida em que se 

aumentava o nível de concentração do NaOH o 

conteúdo de NDF era reduzido. Os teores da ADF 

foram diminuídos somente pelos tratamentos com 

NaCl a 4% e 8%, NaOH a 8% e Ca (OH) 2  a 4% e 

8%, enquanto que os teores de ADL não foram 

afetados pelos tratamentos químicos. Os álcalis 

(com exceção dos hidróxidos de sódio a 4% e de 

potássio a 4% e 8%) reduziram o conteúdo de ce- 

lulose da palha de arroz (P .c 0,05). No entanto, a 

hemicelulose ficou inalterada após os tratamentos, 

exceto o tratamento com NaOH a 8%. 

Efeito do nível de produto químico sobre a diges-

tibilidade in vitro 

Os valores para a digestibilidade tu vítra da ma-

téria organica da palha de arroz antes e após trata-

mento químico e secagem estão na Tabela 2 e 

Fig. 1. 
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TABELA 2. Efeito de vários tratamentos químicos sobre a palha de arroz conservada na forma seca - digestibilidade 
tu viu-o da matéria orgiaica (média ± erro padrio da média). 

Constituinte 	% 
Naci NaOH 

Tratamento 

KOH Ca (OH)2 

00  46,98 f 45,98 1 45,98f 45,98 
(±1,53) (±1,53) (±1,53) (±1,53) 

DIVMO 	 0°°  51,91 dei 51,91 dei 51,91 dei 51,91 dei 
(±0.98) (±0,98) (±0,98) (±0,98) 

4 50,491 62,21 56,84 bcd 53,65 de 
(±1,96) (±1,46) (±1,65) (±0,98) 

8 47,211 73,85 a 60,71 bc 55,95 cde 
(±1,62) (±0,74) (±1,35) (±1,26) 

DIVMO Digestibilidade II, virra da matéria orgânica. 

a, b, c, cl, e, f Médias seguidas de mesma letra ngo diferem estatisticamente entre si, ao nível de 5%. 
Todos os níveis zero (00)  representam a palha de arroz in natura (Testemunha). 

2 Todos os níveis zero (000)  representam a palha de arroz recebendo apenas água à 100 °C, sem produto químico 
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FIG. 1. DIVMO da palha de arroz conservada seca. 

A digestibilidade in vitro da matéria org3nica 
(DIVMO) melhorou com o aumento dos níveis de 
NaOH (P < 0,05), resultando um aumento res-
pectivo de 16,23 e 27,87 unidades percentuais, su-
periores à testemunha. Os demais álcalis foram 
também eficazes (P < 0,05) embora tenham apre-
sentado aumentos menores. O NaCl, independen-
temente do nível de concentração, foi ineficiente 
na melhoria da DlVMO. 

Pesq. agropec. bras, Brasilia, 23(10):1161-1170,out. 1988. 

EXPERIMENTO II - PALHA DE ARROZ CONSERVA- 
DA ÜMIDA 

Efeito do nível de produto químico sobre a maté-
ria seca e p11 

A Tabela 3 apresenta os dados referentes à com-
posição química e pH da palha de arroz antes e 
ap6s tratamento químico. - 

Os percentuais de matéria seca das palhas con- 
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FIG. 2. DIVMO da palha de arroz conservada úmida. 

servadas úmida foram idênticos, com exceção de 
valores inferiores registrados na palha tratada por 
NaCI a 4%. Quanto ao pH, aumentos significativos 
(P < 0,05) ocorreram com todos os tratamentos à 
base de álcalis. 

Efeito do nível de produto químico sobre a com-
posiç5o qulmica 

Os teores de proteína bruta não foram influen-
ciados pelos tratamentos químicos utilizados 
(P > 0,05), embora apresentando valores ligeira-
mente inferiores à palha não tratada. A NDF foi 
afetada por todos os tratamentos químicos. No 
entanto os que produziram maiores efeitos na re-
dução de seus valores foram os álcalis de sódio e de 
cálcio e o NaCI, ambos na concentração de 8% 
(P < 0,05). 

O mesmo ocorreu com ADE, onde os teores fo-
ram reduzidos por todos os tratanientos, quando 
utilizado o nível de concentração de 8%(P < 0,05). 
Todos os álcalis na concentração de 8% reduziram 
eficazmente o conteúdo de lignina da palha de  

arroz (P c 0,05). Todos os tratamentos químicos 
ao nível de 8%, exceto o KOH, foram eficazes em 
diminuir significativamente (P < 0,05) o conteúdo 
de celulose da palha de arroz. 

Por outro lado houve diminuição significativa 
do conteúdo de hemicelulose da palha de arroz 
(P < 0,05) pelos álcalis de sódio a 4% e 8% e de 
cálcio a 8%. 

Efeito do nível de produto químico sobre a diges-
tibilidade ia vitro da matéria orgânica (DIVMO) 

Os dados da Tabela 4 mostram que com o au-
mento dos níveis de concentração d05 álcalis 
houve um aumento na DIVMO (P < 0,05), ex-
duindo-se o NaCI cujo aumento em relação a palha 
não tratada mostrou-se idêntico para os dois níveis 
de 4% e 8 04 O tratamento da palha com NaOH a 
8% (Fíg. 2) é bastante superior aos demais trata-
mentos (P < 0,01). 

DiscussÃo 

As palhas são caracterizadas por digestibilidade, 
concentração energética e um teor de proteína 
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TABELA 3. Efeito de vários tratamentos químicos sobre a palha de arroz conservada na forma úmida. 

Constituinte 
% 
1 

NaCI 

Tratamento 

NaOH KOH Ca (OH)2 

00  5,40 e 5,40 e 5,40 e 5.40 e 
pH 4 5,00e 9j0b 7,60d 8,00cd 

8 5,10. 10,40a 8,60bc 10,00a 

O 44,37 ab 44,37 ab 44,37 aD 44,37 aD 
Matéria Seca 4 47,22 aD 42,58 b 44,87 aD 46.43 ab 

8 49,42 a 45,94 aD 47,03 aD 49,53 a 

o 4,39. 4,39a 4,39a 4,39a 
Prote(na Bruta 4 4,24 a 4,35 a 4.19 a 4,29 a 

8 4,110a 4,21a 4,27a 4,23. 

o 10,02 a 70,029 70,02 a 10,02 a 
NDF 4 64,24bc 65,02bc 66,89ab 61,44ab 

8 61,59cd 59,25d 64,30bc 60,17d 

o 54,81a 54,81.• 54,81. 54,81. 
ADF 4 52,64 bc 53,94 ab 54,08 aD 52,34 bc 

8 48,66d 51,33c 52,43bc 50,77c 

O 5,17 a 5,17 a 5,11 • 5,17 a 
ADL 4 4,96 ab 4,65 aD .4,71 abc 4,63 abc 

8 4,311c 4,54bc 4,39c 4,34c 

O 15,21 a 15,21 a 15,219 15,219 
Hemicelulose 4 11,60abc 11,01 bcd 12,81 abc 15,09ab 

8 12,93abc 7,13d 11,87abc 9,41 cd 

o 49,65 a 49,65 a 49,65 • 49,65 a 
Celulose 4 47,68 ab 49,29 a 49,37. 41,71 ab 

8 44,35 c 48,19 b 48,05 ab 46,43 Dc 

NOF Fibra em detergente neutro; ADF - Fibra em detergente ácido; AOL - Lignina em detergente ácido 
a, b, c, d, e Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, ao n(wl de 5%, 

Todos os n(veis zero (00)  representam a palha de arroz recebendo apenas água á 100 0C (Testemunha), 

baixos além de seu baixo éonsumo pelos animais 
(Prates & Leboute 1980). 

O valor nutritivo das palitas pode ser melhorado 
por tratamentos químicos. Estes tratamentos, des-
truindo o complexo ligninocelulose, facilitam a 
ação das enzimas hidrolíticas (Cordesse et ai. 
1980). 

Após 30 dias de conservação, os percentuais de 
matéria seca das palhas úmidas variam de 42,6% 
(palha tratada com NaOH a 4%) para 49,50% de 
palha tratada com Ca (014)2 a 8%. 

Os aumentos significativos (P < 0,05) nos valo-
res de pH da palha úmida ocorreram com todos os 
tratamentos à base de álcalis, sendo que o trata- 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 23(10):1161-1170, out, 1988. 

mento NaOH no nível a 4% foi o que registrou o 
mais elevado valor de p14 (P < 0,05) em relação 
aos demais tratamentos neste mesmo nível. A pa-
lha tratada com NaU a 4% e 8% tendeu a apresen-
tu valores de p1-! semelhantes aos da testemunha. 
Para os demais tratamentos, com o incremento nos 
níveis de concentração dos produtos químicos, 
ocorreu um aumento de pH. 

A diminuição do teor de proteína bruta da pa-
lha tratada na forma seca em função do tratamen-
to químico, não foi registrado com a palha tratada 
e conservada na forma úmida. O teor de proteína 
bruta não foi afetado pelo tratamento químico 
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TABELA 4. Efeito de vários tratamentos químicos sobre a palha de arroz conservada na forma úmida- digestibilidade 
itt virro da matéria orgânica (média ± erro paddo da média). 

Constituinte 	1 
NaCI 

• 

NaOH 

Tratamento 	- 

KOK Ca(OH)2 

00 	 43,57 d 43,57 d 43,57 d 43,57 d 
(±0,55) (±0,55) (±0,55) (±0,55) 

DIVMO 	 4 	 41,37d 60,30b 50,50c 47,93c 
(±0,37) (±1,19) (±1,02) (±0,64) 

8 	 44,21 d 74,40 a 62,34 b 53,28v 
(±0,79) (±1,02) (±0,51) (±0,49) 

DIVMO - Digestibilidade itt vitro da matéria orgânica. 

a, b, o, d Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, ao n(vel de 5%. 
1 Todos os n(veis zero (00)  representam a palha de arroz que receberam apenas água à 100 0C (Testemunha). 

quando conservada úmida. Dados semelhantes são 
relatados por Wignjosoesatro & Young (1976) 
mostrando que o teor protéico se manteve cons-
tante na palha de trigo tratada com uma mistura 
de NaOH e Ca(OH)a. Por outro lado, sabe-se que 
muitos autores encontraram extensa remoção da 
proteína de materiais tratados com álcalis (Saxena 
et aI, 1971, Guggolz et aL 1971, Carmona & 
Greenhalgh 1972, Anderson & Raiston 1973). 

A diminuição do conteúdo de NDF da palha 
tratada, registrada nestes experimentos estão em 
acordo com os resultados de Hutanuwatr et al. 
(1974) que notaram diminuição nos constituintes 
de NDF da casca de arroz com o aumento dos 
níveis de NaOH. No entanto, os resultados de 
Braman & Abe (1977) foram mais expressivos, 
quando a palha de trigo foi.tratada com NaOH a 
8%, reduzindo em 24,1 unidades percentuais de 
NDF. 

Os resultados do presente trabalho concordam 
com os de Hutanuwatr et ai. (1974) que registra-
ram diminuição nos constituintes de NDF da casca 
de arroz com o aumento dos níveis de NaOH Os 
tratamentos das palhas de arroz com Ca (OH) 2  
ou com KOH a 4%, conservadas nas formas seca ou 
úmida, foram os que apresentaram o menor efeito 
na redução de conteúdo de NDF, possivelmente 
em decorrência da baixa concentração e tenta rea-
ção destes produtos químicos. 

O conteúdo de ADF da palha de arroz foi signi-
ficativamente reduzido (P < 0,05) pelos tratamen- 

tos NaCl, KOH, Ca(OH)2 e NaOH a 8%, em ambos 
experimentos. Da mesma forma, Gharib et al, 
(1975a) relatam que o conteúdo da ADF da casca 
de choupo (Populus tremuloides) foi diminuída 
(1' < 0,05) em virtude do tratamento com 9% e 
12% de NaOH. Anderson & Raiston (1973) encon-
traram uma diminuição progressiva (P < 0,05) em 
ADF com o aumento dos níveis de NaOH (0%, 
2%, 4% e 8%) para a palha de azevém. 

Entretanto, os resultados obtidos neste experi-
mento divergem dos obtidos por Islabão (1975) 
com a palha de arroz, capim-elefante e bagaço de 
cana-de-açúcar com diferentes níveis de NaOH. 
Este autor obteve aumento no teor de ADF na me-
dida que aumentava o nível de álcali. Ajustificati-
va para tal aumento é creditada à perda de matéria 
seca durante a fase de lavagem dos materiais tra-
tados. 

Quanto ao conteúdo em lignina (ADL) da palha 
de arroz, não houve nenhuma modificação, ocasio-
nada pelos tratamentos estudados quando o mate-
rial foi conservado na forma seca. Resultados se-
melhantes são relatados por Ololade et aI. (1970) 
que observaram que nos três tipos de volumosos 
estudados (caule de alfafa, palha de cevada e reste-
va de milho), tratados com NaOH, nenhuma modi-
ficação ocorreu quanto ao teor de lignina. Rounds 
et ai. (1976) citam que o Ca(OH)2 foi ineficaz 
como agente deslignificante e outros pesquisadores 
relatam também que o conteúdo de lignina geral-
mente não é reduzido pelo tratamento químico 
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(Klopfenstein et ai. 1972, Rexen & Thomsen 
1976). Porém Braman & Abe (1977), verificaram 
que o conteúdo de lignina da palha de trigo dimi-
nuiu (P c 0,05) com incremento dos níveis de 
NaOH. No entanto, quando a conservação ocorreu 
sob a forma úmida, todos os tratamentos químicos 
a 8% foram eficazes em reduzir significativamente 
(1' c 0,05) o conteúdo de lignina (ADL) da palha 
de arroz. 

Conforme constatação de Willuiet al. (1980) o 
tratamento da palha de arroz com Llcali (NaOH) 
realizava extensiva deslignificação e aumentava a 
digestibilidade de celulose. O mesmo também foi 
encontrado por Islabão (1975) trabalhando com 
palha de arroz e com capim-elefante. 

O conteúdo de celulose foi reduzido no Experi-
mento 1, significativamente (P < 0,05), por todos 
tratamentos químicos utilizados, exceto pelo NaU 
a 4% e KOH a 4% e 8%. Enquanto que no Experi-
mento II, somente os tratamentos químicos ao ní-
vel de 8%, exceto o KOFI em ambos os níveis, fo-
ram eficazes em diminuir significativamente 
(P < 0,05) o conteúdo de celulose da palha de 
arroz conservada na. forma úmida. Hutanuwatr 
et ai. (1974) relatam que houve uma tendência de 
diminuir a celulose da casca de arroz com o au-
mento do nível de NaOH, porém os resultados não 
foram significativos. Outros autores citam que o 
conteúdo de celulose geralmente não é reduzido 
pelo tratamento com álcali, (Ololade et al. 1970, 
Gharib et ai. 1975a, qi et al. 1977, Garrett et al. 
1979). Jackson (1977), cita que na maioria dos 
tratamentos com álcalis e celulose não é afetada. 

De todos os tratamentos químicos empregados, 
somente o NaOH a 8% foi eficiente em reduzir o 
teor em hemicelulose (P < 0,05) da palha de arroz 
conservada sob a forma seca. Enquanto que com a 
palha de arroz conservada sob a forma úmida o 
conteúdo de hemicelulose foi reduzido pelos álca-
lis de sódio a 4% e 8% e potássio e cálcio a 8%. 

Resultados semelhantes são relatados por 
Summers & Sherrod (1975) e por Hutanuwatr et 
al. (1974) que trabalhando com casca de arroz tra-
tada com elevados níveis de NaOH obtiveram dimi-
nuição do conteúdo de hemicelulose. 

Outros autores como Braman & Abe (1977), re-
latam que o tratamento da palha de trigo com 
NaOH a 4% e 8% reduziu o conteúdo de hemice- 

lulose em 4,1 e 18,2 unidades percentuais, enquan-
to que neste experimento• registraram-se valores 
menores que aqueles para palha de arroz com 
3,41 e 7,17 unidades percentuais, para os mesmos 
níveis de tratamento. 

Segundo Hutanuwatr et ai. (1974) a redução no 
conteúdo de hemicelulose, em decorrência do tra-
tamento com NaOH 6 causada, provavelmente, 
pela redução do conteúdo de sílica solubilizada 
pela ação do álcali tornando os carbohidratos 
(hemicelulose e celulose) mais acessíveis ao ataque 
enzimático por parte das bactérias do rúmen. 

Grandes aumentos (P < 0,05) nos valores de 
DIVMO ocorreram quando a palha de arroz na 
forma seca foi tratada com os álcalis de sódio em 
ambos os níveis e de potássio a 8%, enquanto que 
os demais tratamentos falharam quanto ao pro-
pósito de melhorar a digestibilidade. No entanto, o 
tratamento da palha de arroz sob a forma úmida 
parece mais interessante uma vez que todos os ál-
calis, independentemente das concentrações oca-
sionaram um aumento signifIcativo (P < 0,05) na 
DIVMO quando comparados com à testemunha e 
com os tratamentos NaU a 4% e 8%. Em ambas 
formas de conservação, o maior aumento da 
DIVMO da palha de arroz foi obtido com o 
NaOH a 8%, sendo significativamente (P < 0,05) 
superior aos demais tratamentos. 

Ololade et ai. (1970) trabalhando com palha de 
cevada tratada com NaOH, obtiveram resultados 
superiores no coeficiente de DIVMO, aos encon-
trados neste experimento. Por outro lado, Ander-
son & Raiston (1973), relatam que o NaOH e o 
KOH apresentavam valores semelhantes para a di-
gestibilidade in vitro da matéria seca da palha de 
azevém. A mesma tendência não ocorreu nestes 
experimentos, pois o NaOH mostrou ser mais efi-
caz em aumentar a DIVMO do que o KOH. 

No tratamento da palha de arroz conservada 
sob a forma seca o Ca(OH) 2  mostrou ser ineficaz 
quanto a melhoria da DIVMO. Provavelmente isto 
ocorreu em conseqüência do pouco tempo de 
reação do Ca(OH) 2  com a palhai pois segundo 
Jackson (1978b) o Ca(OH) 2  é tão eficiente quanto 
o NaOH, entretanto, por ser menos solúvel e reagir 
mais lentamente, há necessidade de um tratamento 
úmido por um período de no mínimo cinco meses. 

Entretanto, houve uma melhoria na DIVMO da 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 23(10):1161-1170,out. 1988. 



EFEITO DE DIFERENTES TRATAMENTOS QUÍMICOS 	 1169 

palha tratada sob a forma úmida pelo tratamento 
com Ca(Ol-J) 2  em comparação à testemunha. 
McManus et ai. (1979), trabalhando com silagem 
de palha de trigo tratada com álcaii (NaOH à 4%) 
encontraram aumento na digestibilidade da palha 
de 41,7 para 61,4%, correspondendo a um aumen-
to de 20 unidades percentuais. Estes dados que 
também são confirmados por MoIler (1977), o 
qual constatou um incremento na ordem de quinze 
unidades percen;uais, quando a alcalinidade do 
NaOH aumentou de 0% à 4%. Entretanto, aumen-
tos superiores da percentagem de álcalis não resul-
tou em aumentos na digestibilidade acima de 70%. 

Jackson (1978a) assegura que pelo método de 
aspersão, quando se aplica calor, o tratamento a 
base de NaOH a 4% propicia um aumento de 
quinze unidades percentuais na digestibilidade in 
vitro da matéria seca. 

CONCLUSÕES 

1. A composição química foi afetada de forma 
inconstante pelos tratamentos químicos. 

2. O NaCI não teve efeito no aumento da diges-
tibilidade in vítra da matéria orgânica, embora te-
nha afetado a composição química. 

3. O NaOH foi o álcali que melhor incremento 
causou na digestibilidade in vitro da matéria orgâ-
nica. 
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